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    apresentação




    Este livro, que compõe a série Esporte em Foco, foi organizado por quatro docentes e pesquisadores da Unicamp, todos com sua trajetória fortemente vinculada ao esporte e seus estudos e publicações relacionados à Pedagogia do esporte. Dois deles são docentes do curso de Ciências do Esporte da Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA/Unicamp): professora Larissa Rafaela Galatti e professor Alcides José Scaglia; e dois são docentes da Faculdade de Educação Física (FEF/Unicamp): professor Paulo Cesar Montagner e professor Roberto Rodrigues Paes.




    Em conjunto, esses professores têm buscado contribuir com as Ciências do Esporte com base em diferentes produções e, neste momento, unem esforços e relações acadêmicas para propor o livro Múltiplos cenários da prática esportiva: Pedagogia do esporte – vol. 2.




    O livro reúne textos de conceituados professores de prestigiadas universidades do Brasil, a exemplo da instituição que edita este livro, a Unicamp, assim como da Unesp, UFSC, UFG, RFRB, Unemat, UEL e Unijuí. Quatro países são representados com as universidades internacionais reunidas: Queen’s University (Canadá), Universidad de Extremadura e Universidade da Coruña (Espanha), Universidade de Coimbra (Portugal) e Universidad Autónoma (Chile). Destacamos também a participação de gestores, treinadores e professores que atuam no Sesc, clubes e escolas, representando os diferentes cenários destacados neste livro.




    Quanto à Universidade de Extremadura, convém explicitar que ela é coeditora deste livro, que é distribuído no Brasil e na Espanha. Dessa forma, os idiomas português e espanhol foram considerados para compor os capítulos, conforme a origem dos autores.




    Este livro percorre diferentes cenários em que o esporte se manifesta, refletindo e apresentando propostas que estimulem o convívio com o fenômeno esporte em seus múltiplos significados, ao longo de toda a vida. Nessa perspectiva, educação e participação são destacados, sendo as reflexões aqui levantadas relevantes para a escola, os clubes, as prefeituras, academias, os parques e qualquer outra instituição que observe no fenômeno esporte um potencial educacional.




    Os organizadores


  




  

    prefácio




    É voz corrente que o esporte educa. Assim, automaticamente, como se fosse uma poção milagrosa. De modo que bastaria praticar o esporte para seus benefícios se incorporarem à pessoa que o pratica. Não posso discordar disso, a não ser na questão dos benefícios, pois que, vivendo o esporte como se ele fizesse parte de minha medula espinhal, tal o tempo de vida que a ele dediquei, percebo que a educação decorrente de sua prática produz acréscimos, tanto para o bem como para o mal. Essa generalização, portanto, carece de contextualizações. Afinal, qual fenômeno presenciado pelo ser humano não educa, desde a primeira luz que incide sobre os olhos do bebê?




    Convenhamos: sempre que nos dizem que algo educa, tendemos a acreditar que é algo que deixará nos envolvidos alguma marca de benefício, de virtude, e não de malefício ou de vício. Contra esse argumento, posso arregimentar em pouco espaço os sinais de vício deixados pelo esporte em sua passagem na vida das pessoas. Não o farei porque o noticiário, inclusive o policial, contém fartura de informações a respeito.




    Sim, o esporte educa, para o bem ou para o mal, conforme o tratemos. Porém não há educação sem algum tipo de educador. No mundo atual, esse educador tem muitas faces, desde a família, o círculo social, os professores e as diversas formas de comunicação. Nossos filhos podem estar sendo educados, neste momento, por educadores chineses, em forma de aplicativos instalados em seus smartphones. Sim, como disse o falecido maravilhoso jogador de futebol e cidadão Sócrates, com uma bola nos pés a gente muda um país. Só não podemos esquecer que com a bola vem o professor. O professor que vem com essa bola pode ser um de nós, que adotamos o ofício de educadores, como pode ser um jogador famoso, ou um dirigente esportivo. Esse professor terá mais força quanto mais forte for sua presença simbólica, quanto mais vier acompanhado de rituais poderosos. Já repararam como as crianças imitam seus ídolos esportivos? Tentam correr ou chutar a bola ao feitio deles, mas também imitam seus cortes de cabelo, suas roupas, seus adereços, a maneira de falar etc. Quanto esses ídolos não influenciam as crianças até mais que nós, educadores profissionais, para o bem ou para o mal?




    Na história recente da educação física, no Brasil e em alguns outros países, o esporte frequenta com assiduidade textos e aulas práticas, neste segundo caso, na escola e fora dela. Quanto a essas aulas práticas, o esporte tem mudado de figura: deixa de ser mera prática livre, sem orientação, ou apenas com orientação voltada ao rendimento, e passa a ser prática orientada, instrumento de educação para a cidadania. No que diz respeito aos textos, a grande novidade são os escritos a respeito de pedagogia, método, educação etc., que trazem o esporte para o centro das discussões. Ou seja, o esporte deixa de ser, na prática e na teoria, apenas conteúdo e objetivo final, para ser também instrumento pedagógico de uma educação mais ampla, de uma educação para a vida.




    Não deveria ser novidade, mas é, de alguns anos para cá, a afirmação de princípios, segundo os quais “a diversificação deve preceder a especialização”, e, “na infância, o jogo deve ser priorizado diante de outras estratégias de ensino mais fechadas”. Neste caso, essas afirmações estão no primeiro capítulo deste livro. Custamos muito para reconhecer direitos fundamentais da criança. Ou seja, a criança tem o direito de ser tratada como criança no esporte, e não como réplica, em miniatura, de um atleta de rendimento. Embora pesquisas em todo o mundo confirmem a primazia da diversidade sobre a especialidade, é também uma questão de bom senso, e de compreender o desenvolvimento da vida no planeta que habitamos. A criança não é só querida, é também necessária à humanização. O lúdico não é só querido e engraçado, é também necessário ao desenvolvimento da imaginação, o principal órgão humano. E, se for assim, a especialização precoce e o abandono do jogo são daninhos à formação da sociedade humana civilizada.




    Em um trecho deste livro Wilton Carlos de Santana diz que “[...] o esporte é reconhecido como um nicho generoso para trocas afetivas entre o sujeito e o seu entorno”. De fato, agora entramos em terreno conhecido. Todos os que frequentaram um campo esportivo, qualquer que seja, sabem do poder encantador do esporte, sabem quanto foram envolvidos por ele. Antes de tudo o esporte habita o território do lúdico, não importa se a prática é amadora ou profissional. No campo profissional, nenhum trabalhador vibra tanto com a realização de sua tarefa quanto o jogador, sinal da festa que caracteriza, tantas vezes, o jogo. As trocas afetivas são, de fato, intensas no território esportivo, porquanto as paixões, menos controláveis nesse campo, quebram com facilidade as membranas que separam as pessoas umas das outras, e o contato que se faz mais direto é, literalmente, apaixonante. Daí perceber-se com mais facilidade o riso e o choro nas práticas esportivas e os jogos, de maneira geral, que em outras situações humanas. Entre o riso e o choro é onde o humano habita, e o esporte aproxima ambos, envolvendo seus praticantes nas fronteiras tênues entre um e outro.




    Não defenderei o esporte porque gosto dele – e gosto muito. Eu o defenderei porque é uma necessidade humana. Como escreveu o professor Wilton Santana, ele favorece as trocas afetivas. E é exatamente por isso que posso ter o aluno querendo estar nele. E, se ele for à minha aula, eu o terei querendo aula, querendo que ela não acabe, porque aprender nesse ambiente é bom, é querido, é apaixonante. E para onde vai a educação num território tão afetivo, tão querido como o esporte? Vai para onde nossa competência de professores disser que deve ir. Embora todas as demais influências que a criança e o jovem recebam de todos os meios que lhes comunicam algo, não é pouco o tempo que passam com os professores. Sei que a concorrência dos que pretendem transformar alunos em consumidores fáceis de produtos os mais inúteis e até bizarros é enorme e desleal. Mais um motivo para sermos competentes.




    Aula de esporte tem que ser bonita. Bonita e limpa, duas qualidades afins. Aula de esporte tem que ser atraente, o aluno tem que gostar dela. Aula de esporte não pode deixar ninguém de fora; o bom professor de esportes precisa ser capaz de ensinar a todos. Na aula de esporte os professores devem ser capazes de ensinar bem seus alunos, para que aprendam com precisão os gestos desportivos. É um direito humano aprender o esporte, porém é mais humano ainda aprender bem o esporte para praticá-lo com qualidade. Além disso, nós, professores, temos que ser capazes de ensinar mais que o esporte, devemos transcendê-lo, remetendo os ensinamentos nele aprendidos para outras circunstâncias de vida. As iniciativas, os pensamentos, a coragem, os compromissos, a responsabilidade, a solidariedade etc. não podem ser prisioneiros do esporte. Mas aí é outro capítulo, que fica por conta do método. Método, o elemento decisivo na educação esportiva. Essa, no entanto, é uma tarefa que fica por conta dos que se dedicam a estudar esporte como instrumento educacional, tal como os autores deste belo e indispensável livro que prefacio com imenso prazer.




    João Batista Freire


  




  

    Capítulo 1




    quadro teórico para o desenvolvimento de valores pessoais no processo dinâmico de desenvolvimento pelo esporte




    Jean Côté




    Jennifer Turnnidge




    Matthew Vierimaa




    Blair Evans




    Larissa Rafaela Galatti




    Introdução




    São muitas as possibilidades de convivência com o esporte ao longo da vida, sendo a maior aproximação ou distanciamento com o fenômeno determinada pela qualidade e pelo significado que as experiências esportivas têm para cada pessoa. Dessa forma, a iniciação esportiva – sobretudo com crianças e jovens – deve preocupar-se com a qualidade das atividades ofertadas, tanto em termos tático-técnicos como nos aspectos psicossociais que permeiam as práticas e os relacionamentos estabelecidos.




    Muitas teorias vêm sendo desenvolvidas ao longo dos anos para explicar as relações dinâmicas entre o indivíduo e o contexto que resulta no desenvolvimento humano.1, 2, 3, 4, 5 Tais teorias buscam explicar a concepção de reciprocidade de importantes processos, estruturas e funções, assim como evidenciar como os diferentes sistemas interagem ao longo do tempo e influenciam o desenvolvimento do indivíduo.6 As teorias sistêmicas do desenvolvimento também têm contribuído para explicar a participação e o desempenho do indivíduo no esporte, caracterizando o ambiente esportivo como um sistema que integra variáveis pessoais, contextuais e sociais que interagem para fomentar o desenvolvimento humano.




    De fato, vários estudos de natureza qualitativa ressaltam no esporte a influência significativa de uma infinidade de variáveis no nível pessoal (a pessoa que joga, pratica), relacional (a interação com treinadores, pares, pais etc.) e contextual (como a estrutura do local de prática, a data de nascimento), que interagem influenciando na participação, no desempenho e desenvolvimento pessoal ao longo do tempo.7, 8, 9 




    Tendo por base estudos empíricos e por suporte a Teoria do Desenvolvimento de Lerner,10 neste capítulo descreveremos uma estrutura teórica que permita visualizar os diferentes elementos que interagem no contexto da prática esportiva e que, a cada combinação, podem proporcionar a cada praticante uma experiência única. Trata-se do Quadro de Valores Pessoais no Esporte (Personal Assets Framework for Sport), de Côté, Turnnidge e Vierimaa11 e Côté, Turnnidge e Evans.12




    O Quadro de Valores Pessoais no Esporte foca nos elementos-chave que regem a participação, o desempenho e desenvolvimento pessoal em longo prazo, sendo seus componentes baseados as interações dinâmicas entre os participantes, as interações estabelecidas com pares, treinadores, pais (entre outros), além do ambiente em que a prática esportiva se dá. O quadro teórico tem por perspectiva o desenvolvimento por toda a vida, mas neste texto terá por foco o esporte na infância e juventude, partindo da premissa de que as interações dinâmicas no esporte entre a criança, outros envolvidos e o ambiente devem ser estruturadas para facilitar o desenvolvimento de valores pessoais em detrimento da busca de resultados. Isso se sustenta em estudos anteriores – que já indicamos – em que a diversificação, diversão e participação espontânea nas primeiras idades são mais favoráveis tanto para o desenvolvimento do esporte de participação como para a formação de atletas de elite. Por fim, destacamos que o quadro descreve uma abordagem centrada na pessoa para o engajamento esportivo, sensível a mudanças ao longo do tempo, de acordo com o nível de desenvolvimento do participante.




    O quadro teórico de valores pessoais no esporte




    A Figura 1 ilustra o quadro teórico evidenciando como, em dado contexto específico, três condições são necessárias para promover o ótimo desenvolvimento infanto-juvenil pelo esporte: os elementos dinâmicos, os valores pessoais positivos e os tipos de práticas esportivas que disso resultam. Quanto aos elementos dinâmicos (engajamento pessoal nas atividades, qualidade dos relacionamentos e cenários apropriados), devem ser combinados para propiciar o desenvolvimento de valores pessoais positivos, destacando-se: competência, confiança, conexão e caráter (denominados “4 Cs” por Fraser-Thomas; Côté e Deakin,13 e Côté et al.14 A partir de então, é necessário em um curto prazo (como uma temporada) o alinhamento entre os elementos dinâmicos (atividades, relacionamento e cenário) e os valores pessoais (4Cs) para gerar consequências em longo prazo em termos de participação, desempenho e desenvolvimento pessoal por meio do esporte.
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      Figura 1 – Quadro de Valores Pessoais para o Esporte. Adaptado de Côté, Turnnidge e Vierimaa15 e Côté, Turnnidge e Evans.16


    




    O Quadro de Valores Pessoais pelo Esporte compõe uma estrutura explicativa dos mecanismos e resultados que constituem o desenvolvimento positivo de crianças e jovens no esporte, sendo usado mais recentemente por Côté e Erickson17 como um sistema organizacional que condensa a influência do treino, jogo e treinadores no desenvolvimento de atletas. Neste capítulo, a expectativa é evidenciar de maneira mais geral os recursos dinâmicos e as interações entre diferentes variáveis que permeiam valores pessoais no esporte, centrando a discussão na iniciação esportiva, em especial com crianças e jovens (ainda que as ideias aqui estabelecidas possam ser ampliadas para a iniciação esportiva tardia, ou seja, quando esta ocorre já na idade adulta, como conceituam Pimentel, Galatti e Paes.18 Em qualquer dos casos, é central no Quadro Teórico de Valores Pessoais no Esporte que os atributos pessoais envolvidos são passíveis de mudança de acordo com recorrentes experiências pessoais no esporte. Além disso, é importante o cuidado na combinação dos elementos, já que há riscos em diminuir as contribuições ao desenvolvimento do indivíduo quando um aspecto é privilegiado em detrimento de outros (como a ênfase no esporte para melhorar o desempenho em detrimento do fomento à participação, por exemplo).




    Na sequência desenvolveremos as ideias sintetizadas no quadro teórico, indicando estudos que sustentaram sua construção e que o evidenciam como uma boa estrutura teórica para o delineamento de programas esportivos com crianças e jovens.




    Sobre o desenvolvimento de valores pessoais




    O primeiro conceito importante que o quadro expressa é a mudança de perspectiva: o envolvimento com o esporte não deve ser sustentado apenas no desenvolvimento de competências e habilidades tático-técnicas ou na busca de resultados; o quadro defende o foco no desenvolvimento de valores pessoais positivos, o que parece influenciar prontamente o ambiente esportivo e o tipo de experiência que a criança e o jovem têm no esporte.19 Para Larson,20 a mudança do foco do processo educacional para o desenvolvimento de valores em atividades extracurriculares tende a gerar menos práticas inadequadas e potencializar um amplo escopo de benefícios com base na prática esportiva regular, favorecendo o desenvolvimento de valores mais positivos em comparação com contextos com menor amplitude de objetivos.21




    A esse respeito, Fraser-Thomas et al.22sugerem que programas esportivos e treinadores que priorizam a intervenção baseada em valores (como os 4Cs) tendem a proporcionar a seus participantes/atletas mais benefícios em longo prazo, os quais estão relacionados a melhor desempenho, participação (estilo de vida ativo) e desenvolvimento pessoal (psicossocial). Programas sociais focados no desenvolvimento de valores podem, por exemplo, estruturar experiências em que os jovens atletas tenham melhores oportunidades de conexão social, tanto com pares como com adultos, propiciando amizades duradouras, assim como de desenvolvimento de competências e maior confiança em suas habilidades, sentindo-se aptos a aprender e dominar novas habilidades enquanto jogam. Nesse contexto podem, ainda, confrontar-se com situações que de fato promovem caráter por meio do estabelecimento de condutas morais e adequados comportamentos esportivos.23, 24




    Para que esses valores positivos sejam potencializados e favoreçam o interesse em manter a convivência com o esporte por toda a vida, é necessário compreender as influências que cada um dos elementos fulcrais do quadro, em variadas combinações, possa gerar, a saber: engajamento nas atividades, qualidade dos relacionamentos e cenários apropriados.




    Compreendendo os elementos dinâmicos que influenciam o desenvolvimento de valores positivos




    Engajamento pessoal em atividades




    Pesquisas teóricas e empíricas com crianças e jovens esportistas em formação revelam que o envolvimento em atividades específicas contribui diferentemente para a qualidade de suas experiências esportivas: por exemplo, é diferente a experiência de um jovem atleta de futebol que treina diariamente apenas de forma deliberada, no contexto específico do clube e mediada por um treinador, de um outro que passa horas jogando futebol com seus amigos, todos os dias, de forma não sistematizada.




    Considerando que vivências diferentes geram experiências diferentes e tendo em vista a prática esportiva com o foco no desenvolvimento de valores positivos, recorremos a dois princípios fundamentais: (1) a diversificação deve preceder a especialização e (2) na infância, o jogo deve ser priorizado diante de outras estratégias de ensino mais fechadas.25, 26, 27, 28, 29 Conforme evidências científicas, Côté,30 Côté, Baker e Abernethy31 e Côté e Fraser-Thomas32 defendem que modelos de desenvolvimento esportivo em longo prazo sustentados na diversificação de experiências esportivas e um amplo volume de jogos durante a infância tendem a potencializar a convivência com o esporte ao longo da vida – seja como participante ou atleta em diferentes níveis de competição sistematizada. Logo, a diversidade de modalidades e de atividades em uma mesma modalidade são bases fundamentais na promoção de um contexto diversificado favorável ao engajamento pessoal.33 




    Diversos estudos ao redor do mundo, considerando modalidades, cenários e países diferentes, vêm confirmando o princípio da diversidade precedendo a especialização em uma modalidade esportiva, sendo o caminho mais adequado tanto para fortalecer o esporte de participação como para potencializar o desempenho esportivo.34, 35, 36, 37, 38 A diversificação permite às crianças experimentar ampla variedade de práticas antes de escolher (ou ser selecionado) para uma modalidade esportiva na adolescência. Mais que isso, a vantagem da prática de multimodalidades na infância reside no desenvolvimento de múltiplas habilidades para o esporte, além de explorar diversas competências de diferentes cenários sociais. Logo, a diversificação na infância não deve ser vista como um impedimento para a posterior prática específica de elite, ao contrário, constitui a base recomendada para o melhor desenvolvimento do desempenho de elite ou de participação.




    O segundo princípio destacado – de que o jogo deve ser prioridade na estruturação de práticas durante a infância com a diversificação de estratégias – encontra suporte na literatura especializada, inclusive em estudos que resgataram a história de vida esportiva de atletas de excelência.39, 40, 41, 42 Para analisar a qualidade da prática oferecida em programas esportivos, Bohnert, Fredricks, e Randall43 não consideram adequado usar somente o volume de atividades praticadas, porque este pode não representar os diferentes contextos e tipos de experiências vividas no esporte: por exemplo, uma criança pode estar envolvida com o basquete em uma prática sistemática orientada por um treinador, ter acesso à modalidade na escola, participar de competições oficiais ou em prática informal com os amigos, entre outras. Todas essas atividades envolvem a mesma modalidade, o basquetebol, mas se desenvolvem em cenários distintos e proporcionam experiências e consequências variadas para o participante. No mesmo raciocínio, quando engajados em dada modalidade, jovens podem vivenciar diferentes posições estratégico-táticas (defensivas, ofensivas, goleiro) que conduzem a uma diversidade de ambiente, papel e identidade. Além disso, a diversidade pode se expressar pela participação em competições em diferentes níveis, com a oportunidade de testar diferentes competências e habilidades esportivas e de interação social com vários graus de comparação. Portanto, não basta ter em conta a quantidade de prática, mas é preciso considerar a qualidade e diversidade das experiências.




    Considerando o exposto, a estruturação de atividades esportivas na iniciação pode ser orientada por dois eixos: o primeiro se refere à estrutura social da atividade (se é liderada por um adulto ou pela própria criança) e o segundo está relacionado à valorização que o participante extrai da atividade (intrínseca, quando o próprio praticante tem autonomia para qualificar sua prática, ou extrínseca, quando essa gradação é expressa por um elemento externo, como o treinador).44 A combinação desses dois eixos forma uma matriz de quatro distintos contextos de aprendizagem: (a) contexto de aprendizagem racional, caracterizado pelo treino deliberado,45 com prevalência de práticas pautadas no paradigma tradicional, como exercícios analíticos e sincronizados,46 sendo esse treino liderado por adultos e valoradas as práticas extrinsecamente; (b) contexto de aprendizagem emocional, representado por atividades como a prática do jogo,47 com liderança de adultos e valoração intrínseca; (c) contexto informal de aprendizagem, que tem a prática espontânea por característica (em que crianças e jovens reproduzem espontaneamente atividades aprendidas no contexto racional),48 liderada pelos próprios praticantes, mas com valoração extrínseca; (d) contexto de aprendizagem criativa, caracterizado pelo jogo deliberado,49,50 sendo geralmente organizada essa prática pelas próprias crianças e valorada intrinsicamente.




    Vale destacar que uma atividade não é necessariamente melhor que a outra, mas cada contexto de aprendizagem distinto facilita interações sociais, emocionais e mecanismos de aprender únicos, o que mais uma vez nos leva a defender um processo diversificado. Treinar e/ou jogar são ações que integram caminhos de convivência com o esporte – desempenho, participação e desenvolvimento pessoal – e facilitam a transição entre diferentes atividades esportivas essenciais,que são modificadas ao longo do tempo com o processo de desenvolvimento. Os anos iniciais no esporte, portanto, devem atender a uma diversificação de modalidades e de práticas em uma mesma modalidade, sendo sugerida a ênfase no jogo, tendendo a favorecer o engajamento pessoal no esporte e o volume de experiências positivas com a prática esportiva.




    Qualidade dos relacionamentos




    O desenvolvimento do praticante pelo esporte é também moldado pelas relações interpessoais estabelecidas no esporte, seja com os pares, pais, colegas, entre outros.51, 52, 53 De fato, o estudo do desenvolvimento infantil normalmente destaca papel central para os relacionamentos no desenvolvimento do indivíduo,54 sendo que relacionamentos de alta qualidade têm sido associados a inúmeras consequências positivas, como iniciativa e continuidade na participação esportiva.55, 56 




    Ainda que sejam várias as teorias que destaquem o valor dos relacionamentos no desenvolvimento pelo esporte, trataremos especificamente de uma delas: a Teoria da Liderança Transformacional, que fornece um ponto de vista particularmente útil para explorar como experiências esportivas são influenciadas pela qualidade das relações dos atletas com os pais, pares e treinadores. Para Bass e Riggio,57 líderes transformacionais são identificados com base em quatro dimensões: influência idealizada (a confiança e o respeito evidenciados pelo líder são modelo para seus seguidores); motivação inspiracional (os líderes inspiram e desafiam seus seguidores); estimulação intelectual (líderes estimulam inovação e criatividade dos seguidores); e consideração individualizada (líderes demonstram genuína preocupação com o desenvolvimento individual e as realizações de seus seguidores).




    Corpo extenso de literatura de diferentes áreas, como saúde, educação e psicologia coorporativa, destaca que a liderança transformacional potencializa resultados para os membros de um grupo e para o grupo como um todo. No entanto, a aplicação dessa teoria no esporte é relativamente limitada.58 Assim, pretendemos apresentar a liderança transformacional segundo Bass e Riggio,59 exemplificando com comportamentos transformacionais condizentes aos relacionamentos treinador–atleta, pais–atletas e entre os pares.




    Quando o assunto é esporte, frequentemente a liderança de treinadores é alvo de pesquisas e já é sabido que os estilos de relação interpessoal do treinador têm influência naquilo que o atleta desenvolve.60, 61 Nesse sentido, pesquisas sugerem que relacionamentos positivos entre treinador(a) e atleta são caracterizados por demonstração de cuidado e preocupação com os atletas, incluem atletas nas tomadas de decisão, promovem interação e debate, conhecem os sentimentos individuais de cada atleta e suas perspectivas, assim como mantêm um comportamento claro e estável.62, 63, 64 Interessantemente, a liderança transformacional apresenta similaridades com todas essas características: por exemplo, a consideração individualizada reflete o reconhecimento dos sentimentos e cuidados com o atleta. Pelas várias maneiras pelas quais a liderança transformacional incorpora as características de uma relação de alta qualidade entre treinador(a) e atleta, esse estilo pode ser particularmente efetivo no fomento do desenvolvimento positivo de jovens. Nesse sentido, Vella, Oades, e Crowe65 consideram que a maior frequência de comportamentos transformacionais está relacionada com o desenvolvimento individual de competências e habilidades sociais e cognitivas, a iniciativa e as metas de vida.




    Outra relação-chave no esporte infanto-juvenil é estabelecida entre pais e atletas. Além de frequentemente serem os agentes de socialização primária na inserção da criança no esporte,66 os pais normalmente são um modelo importante de como as crianças se comportam no ambiente esportivo.67 Nesse sentido, Zacharatos, Barling, e Kelloway68 evidenciam que adolescentes que observaram em seus pais liderança transformacional adotaram comportamento semelhante em suas equipes esportivas; esses adolescentes eram vistos pelo grupo e seus treinadores como mais efetivos, satisfeitos e com maior capacidade de liderança. Esses resultados evidenciam a utilidade da teoria de liderança transformacional, em associação ao papel dos pais, como facilitadora do desenvolvimento positivo de crianças e jovens no esporte.




    Também na relação entre os pares a liderança transformacional pode contribuir positivamente. Price e Weiss69 descobriram que a liderança efetiva entre adolescentes praticantes de futebol tem relação com maior nível de realização de tarefas, coesão social e eficácia coletiva. Em outro estudo – realizado com adultos – a influência do capitão de uma equipe usando a influência transformacional foi investigada por Callow et al.;70 os resultados indicaram que alguns comportamentos transformacionais (como consideração individualizada, promoção de metas coletivas e trabalho em equipe e manutenção de expectativa de performance em alto nível) facilitaram coesão nas tarefas, enquanto outros (como promoção de trabalho em equipe e aceitação de metas do grupo) favoreceram a coesão social.




    Vale destacar que existem muitas outras pessoas significativas no contexto esportivo, como outros parentes, voluntários, equipe técnica, árbitros e dirigentes. As relações entre todos esses agentes não ocorrem de forma isolada, mas em relacionamentos que interagem e costumam ter influência na qualidade da experiência esportiva na infância. Certamente futuros estudos podem verificar como a liderança transformacional pode promover os valores pessoais propostos pelo quadro aqui apresentado.




    Cenários apropriados




    Ao considerar o desenvolvimento pessoal de atletas como moldado na relação entre atividades esportivas e a qualidade das relações ali estabelecidas, o Quadro Teórico de Valores Pessoais no Esporte espera destacar como esses componentes interagem com as fronteiras sociais e dos demais cenários que cercam o contexto de convivência do praticante. Os seguintes exemplos hipotéticos são significativos: (a) Letícia treina tênis no mais competitivo clube de sua região, na Espanha; (b) Otávio joga futebol todo dia em sua equipe de treinamento ou no campinho de várzea da comunidade carente em que vive, no Brasil; (c) William é canadense e está treinando em seu clube para atingir em competições regionais marcas no salto em distância que lhe permitam participar do torneio nacional na modalidade. Esses exemplos revelam como o cenário em que se dá o processo de desenvolvimento envolve fatores diversos que influenciarão em como ganha forma o tipo de prática esportiva em que jovens atletas se envolverão e na qualidade dos relacionamentos ali estabelecidos.




    Um fator relacionado ao cenário que é emblemático para a modelação do desenvolvimento é o local de nascimento. Estudos no tema indicam que regiões ou cidades menores (aquelas entre 50 mil e 100 mil habitantes, em parâmetro da América do Norte) oferecem, relativamente, mais oportunidades de participação esportiva para crianças e jovens, assim como são mais propícias para o desenvolvimento de atletas que alcançam destacado nível competitivo.71, 72, 73, 74, 75, 76 Esse é o denominado “efeito do local de nascimento”, que sugere que o tamanho da cidade influencia nos benefícios em longo prazo, tanto do desempenho da participação no esporte como no desenvolvimento pessoal.




    Ainda que as explicações sobre o efeito do local de nascimento estejam associadas a múltiplos fatores, cidades pequenas parecem apresentar um conjunto especial de características associadas ao entorno físico e a padrões de comportamento infanto-juvenil que favorecem melhor desenvolvimento no esporte.77 Quanto ao espaço físico, comunidades menores tendem a apresentar mais espaços e acesso facilitado para a prática não sistematizada, como andar de bicicleta, de skate, correr e brincar com outras crianças.78, 79 Nos contextos estudados, cidades menores, menos urbanizadas, com mais espaços livres e mais seguras tendem a facilitar práticas relacionadas ao esporte nas primeiras idades, como o jogo deliberado. Da perspectiva do comportamento, essas cidades tendem a favorecer que família, escola e comunidade se acerquem da prática esportiva, favorecendo relações sociais positivas.




    Outro aspecto interessante relacionado ao cenário é a competitividade regionalizada: ter bom desempenho, quando comparado com pares ou pessoas próximas (como em pequenos torneios escolares, municipais ou regionais), parece ter maior relevância para a autopercepção positiva no esporte. Pela teoria da comparação social, pode-se afirmar que atletas dependem de colegas e companheiros de sua comunidade ou região como uma espécie de quadro de referência para comparar-se, sendo esse tipo de comparação local fundamental para a autopercepção de identidade e competência.80 É interessante como pesquisas evidenciam que esse quadro de percepção, que parece ser intuitivo, revela que os indivíduos se prendem em comparar-se com parâmetros locais (colegas de equipe, conhecido), ainda que informações oficiais de mais elevado nível estejam disponíveis, como resultados e índices regionais, estaduais, nacionais e internacionais.81 Logo, a percepção positiva de competência no esporte tende a ser elevada quando o participante tem bom desempenho diante dos pares, e com menor influência quando o desempenho é melhor ou pior em relação a grupos mais distantes de sua convivência.82 A comparação entre pares, seja positiva ou negativa, tem influência importante em como a pessoa desenvolve sua autopercepção de competência ao longo do tempo,83 o que foi evidenciado em diferentes cenários, como no educacional, com escolares,84 e no clube de elite.85 Retomando o efeito do local de nascimento, é plausível considerar associação entre cidades menores e maiores oportunidades de comparar-se aos pares.




    Esses resultados de pesquisa indicam uma preocupação prática importante: em cenários maiores – como grandes centros de treinamento, competições federadas e cidades maiores – os jovens atletas precisam atingir níveis muito elevados de desempenho para serem “os melhores” e terem um autoconceito mais positivo. Por outro lado, é justamente nesses cenários que costumam estar disponíveis as instalações mais adequadas para o desenvolvimento de jovens no esporte. Dessas reflexões surge o questionamento: como os treinadores podem, nesses ambientes, estabelecer estratégias que favoreçam uma comparação social mais positiva? Uma alternativa importante é ampliar possibilidades para que todos do grupo tenham experiências que promovam crença de capacidade e a sensação de um desempenho superior dentro do grupo – logo, voltamos a reforçar a diversidade de práticas como um caminho. Outra possibilidade é fomentar o sentimento de pertencimento ao grupo, ao time, ao clube etc.; dessa maneira, as conquistas de um seriam compartilhadas por todos, dando ao grupo o sentimento de realização,86, 87 sendo as modalidades coletivas especialmente favoráveis para incluir pelo comprometimento com os jovens atletas com competências e habilidades menos desenvolvidas.88




    Considerações finais




    O desenvolvimento pelo esporte é um caminho complexo e moldado por diferentes fatores ao longo do tempo. Um exemplo corriqueiro é observamos um grupo de crianças de 5 ou 6 anos jogando futebol: cada criança demonstra diferentes habilidades, maturação e comportamento, sendo extremamente difícil prever quem será um atleta de elite, quem se manterá praticante da modalidade ou simplesmente quem se afastará do esporte. Quais fatores pessoais e do ambiente determinam como o contexto esportivo se relaciona com o desenvolvimento do indivíduo? Considerando o quanto é complexa a resposta a essa pergunta, o Quadro Teóricos de Valores Pessoais no Esporte aqui apresentado propõe que a construção do ambiente esportivo deve considerar o quanto as experiências proporcionadas a crianças e jovens promovem ou frustram o desenvolvimento de valores pessoais positivos.




    Conforme a literatura consolidada, indicamos que a aquisição de valores pessoais é influenciada por três elementos dinâmicos: (a) envolvimento pessoal nas atividades, (b) qualidade das relações e (c) cenários apropriados. Embora esses elementos sejam distintos, esperamos que mudanças em um aspecto possam gerar influência nos demais (por exemplo, morar em uma cidade pequena pode favorecer mais oportunidades de praticar na comunidade). Por fim, a modelação desses elementos dinâmicos na direção da promoção do desenvolvimento de valores pessoais envolve treinadores, pais e organizações esportivas que podem promover de forma ideal experiências positivas para crianças e jovens por meio do esporte, tendo em vista benefícios para toda a vida.
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    Capítulo 2




    a pedagogia do esporte e a tarefa de ensinar além do esporte




    Wilton Carlos de Santana




    Introdução




    O esporte de crianças e jovens tem sido reportado como um fenômeno educativo. Tratar-se-ia de um veículo pedagógico com o potencial de agregar valores à vida de cada um, isto é, atitudes, sentimentos e emoções para viver melhor individual e socialmente.1 Nesse sentido, o esporte é reconhecido como um nicho generoso para trocas afetivas entre o sujeito e o seu entorno. E os valores são exatamente o resultado disso, pois emergem da projeção de sentimentos e emoções positivos que cada um realiza sobre objetos, pessoas e/ou relações.2




    O fato é que, imersos no esporte, envolvidos afetivamente, interagindo uns com os outros, esforçando-se, com perspectivas, as crianças e os jovens se deparam com um campo fértil de aprendizagem sociomoral.3




    Quem, como eu, acredita nisso, confia que aquele tempo vivido na quadra, na piscina, no campo, na pista, no tapume, no mar, no tatame, aprendendo tênis, natação, futebol, atletismo, ginástica, surfe, judô, é um tempo de praticar e aprender, igualmente, cooperação, superação, concentração, esforço, coragem, perspicácia, paixão, compaixão, entre tantos outros valores. Avalia, também, que, ao terminarem essas práticas, aqueles valores continuam com a pessoa vida afora. E mais: estima que esses valores, “retirados” daquelas práticas, retornarão para a sociedade, isto é, que os sujeitos retribuirão o que aprenderam.




    Bem, se parece não haver dúvidas sobre o potencial educativo desse fenômeno, por que um texto sobre a tarefa da pedagogia do esporte de ensinar além do esporte? Porque nem sempre isso acontece. Muitas vezes, motivados por interesses egoístas, ganância, ansiedade, os treinadores, dirigentes esportivos e, inclusive, os pais, esquecem-se de que cultivar um modo de pensar e agir comprometido com a condição humana de crianças e jovens é a principal tarefa de todos.4




    Isso posto, este texto tem a finalidade de apresentar um caminho metodológico que diminua a distância entre os belos discursos dos professores e a sua prática pedagógica; entre suas boas intenções e uma prática que incremente uma educação em valores.




    Esporte educacional




    Minha convicção de que o esporte é educativo vem da minha história de vida. Fui um dos muitos meninos brasileiros que, correndo atrás de uma bola, primeiro no campinho de futebol de terra e, depois, na quadra de futsal, aprenderam as primeiras lições educacionais do esporte. Na rua e no clube, entre iguais, reconhece-se, na prática, entre tantas outras coisas, que há outros envolvidos e, por isso, não se pode fazer tudo o que se quer, há o certo e o errado e, portanto, há momento para tudo: elogiar, criticar, ser criticado, encarar, recuar, tomar a iniciativa, desabafar, tolerar, arriscar, conter, resignar-se, insurgir, respeitar, transgredir, perder, recomeçar, engolir o choro, vencer, há que ser um com os demais sem deixar de ser um.




    Nas palavras de Bento,5 “Quanta vida e cidadania inundam as crianças no desporto! [...] Porque nele têm lugar os outros e o respeito pelas diferenças. E nele superioridade e inferioridade, vitória e derrota, sucesso e insucesso encontram uma naturalidade de vivência e aceitação. É inevitável: “Quando jogamos com alguma coisa, o que nos fica dela é a sua alma”.6




    O esporte, porque jogo, deixa mesmo marcas profundas na gente. Profundas e perenes. A memória infantil do craque Tostão, ex-jogador da seleção brasileira de futebol, é emblemática:




    O time de meninos do bairro foi jogar contra o Atlético, campeão mineiro infantil, no seu campo. Era a glória jogar contra o Atlético. Fui para assistir, com as minhas chuteiras debaixo do braço, na esperança de faltar um jogador. Isso aconteceu, e eu entrei com a faixa central horizontal da camisa dentro do calção, e todos riram. Fui para a ponta esquerda para não me machucar, e o riso despertou em mim a coragem, a determinação, a vontade de superar obstáculos – características futuras. Ganhamos de 2x1, fiz o gol da vitória jogando a bola por cima do goleiro e fui abraçado por Ubaldo, o maior jogador de Minas na época, que assistira à partida. Depois fui carregado em triunfo até o nosso bairro, duas horas de caminhada, saudado por todos com foguetes, e me tornei o herói. À noite, cansado, chorei de alegria, emocionado, agarrado ao meu travesseiro, cena que repeti no meu quarto após a vitória da Copa de 1970.7




    Por essas e outras, penso que a vida da criança envolvida com o jogo, com o esporte, é mais dinâmica, promissora, desafiadora, divertida, construtiva, prospectiva, esperançosa.




    Muitos anos depois, adulto, professor e treinador de crianças e jovens, aprendi que havia um nome para essa prática que afetou para sempre a minha vida, a do craque Tostão, de tantos outros brasileiros e, possivelmente, a sua: esporte educacional.




    Tanto quanto Freire,8 “Não entendia o poder do esporte para educar uma pessoa; sequer desconfiava que, um dia, esse tipo de pedagogia pudesse ser chamada de esporte educacional, um esporte que, mais que formar campeões, forma cidadãos”.




    Passei a perceber o esporte como “uma representação simbólica da vida, de natureza educacional, podendo promover no praticante modificações tanto na compreeensão de valores como nos costumes e modo de comportamento, interferindo no desenvolvimento individual, aproximando pessoas que têm, neste fenômeno, um meio para estabelecer e manter um melhor relacionamento social”.9 Trata-se, sim, de “uma fábrica de símbolos. É jogando que criamos laços com os outros formando comunidades”;10 [o esporte] “encerra um confronto simbólico com os problemas e dilemas humanos. Um campo de aprendizagem e exercitação de formas construtivas, autónomas e reflectidas de lidar com regras, de desdobrar a competência moral, de forjar motivos e perspectivas de vida”.11 Ah, o esporte! Ele “[...] quer-se um instrumento de aproximação, de cooperação e de diálogo entre todos. E, por isso, parece-nos fundamental apoiar a formação da criança com competências adequadas para a sua prática”.12




    Por isso penso que nenhum professor ou treinador pode perder a oportunidade de praticar educação quando ensina esporte. Eu não a perco! Mas não sou ingênuo: praticar esporte educacional se trata, para além de uma arte,13 de um enorme desafio. Isso porque cada professor tem um modo muito particular de pensar como o aluno aprende e, por extensão, como se deve educar.




    A pedagogia de cada um




    O fato é que cada pedagogo “faz a pedagogia que corresponde a sua ‘mentalidade’, isto é, faz a pedagogia acorde com a concepção que tenha do ser humano e do mundo”.14




    Ora, se a pedagogia do esporte de cada um espelha suas crenças, que, por sua vez, se alicerçam nas suas experiências, então não desenvolver uma consciente concepção de educação e de aprendizagem pode acarretar decisões didáticas insconsistentes e incoerentes quando da prática pedagógica.15




    Por isso acredito que o pedagogo esportivo precisa se posicionar, minimamente, em relação às três correntes do pensamento psicológico e educacional que predominam no Ocidente desde a metade do século XX: inatista (apriorista), empirista e construtivista,16, 17 pois cada uma delas defende um conceito diferente de criança e, por conseguinte, sugere diferentes formas de educá-la. Esse exercício deixará “em seu rastro uma epistemologia ou concepção do que vem a ser ‘conhecimento’, uma psicologia da aprendizagem e uma consequente ‘didática’ ou aplicação de princípios teóricos ao ensino”.18




    Para a corrente inatista, o ser humano, ao nascer, é intrinsicamente bom. Becker19 entende que “aprioristas são todos aqueles que pensam que as condições de possibilidade do conhecimento são dadas na bagagem hereditária”. Trata-se de uma absolutização do sujeito. Desse modo, caberá ao meio confirmar as suas virtudes. Logo, o ambiente educacional deve ser planejado e conduzido de modo a permitir que as virtudes sociais interiores desabrochem plenamente e o que é ruim permaneça sob controle. Parte-se do pressuposto de que para haver desenvolvimento, a pedagogia deve oferecer à criança um ambiente adequado e deixá-la livre. Na prática, é preciso “que haja liberdade suficiente para que ela possa fazer o que desejar e da maneira que quiser”.20
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